


Exme Sr. Diretor da Escola Superior de Agricultura do Estado de 
de liinas @erais ()

 

Pagsamos às vossas maos,por intermédio do “hefe do Departamen% 
to de AEronomia, Dr Diogo Alves de Melo,a relaªao dos trabalhos.por nés exe- 
cutados durante o ano de 1945,no Departamento de Agronomia. 

: Durante lº Semestre do referido ano,ficou ao nosso 
. encar, o o 1º ano do curso mêdlo com o programa de AªTDDOmla Geral e com 

x as ceguintes ocurrências: 

TE 17 0 o T 08,2 
B E 14 -. 2 TE g 6 

c 17 16 o 1 76 97,8 

| : Obs.-Na turma A,0 aluno José Rodrigues de Araujo Machado,era dis- 
pendado de exame. 

Durante o 22 Semestre do mesmo ano,coube-nos ministrar 
ao 22 ano do Curso “édio o programa referente a Agronomia Espedial,com 
‘as seguintes ocurrências: : 

TURWA. N2 de ALUNOS APROVADOS REPROVADOS ABANDONARAM N2 de AULAS % de FREQJEIC 
& s8 18 o =0 47 -98,5 

B 18 18 o o 46 98;8 

SEMANA DOS FAZENDEIROS 

Tivemos a oportunidade de ministrar oe seguintes cursos,cujos dados 
seguem abaixo: 

CURSO Nº de AULAS PRESENÇAS 

Cultura da Eana de Agucar 2 46 

Cultura do Arroz Irrigado 2 30 

Cultura da Soja 1 26 

* Adubos e Adubação Verde 2 27



Trabalhos experimenrais e Qbservaçães 

Competição de Variedades de Arroz - Essa competição,sequência de um 

anteriormente,visto não ter a Escola taboleiros irrig 

Anfelízmente, parte sem ir: rlªaçno não poude ser aprove& 
tada,devido & grande % de falhas 

Quanto a cOmpetl" i0 l-mxxlxxgx;xx em tabalelros irrigades, 
o resultado foi o qegumte. 

plano .de trabalhos 1ã apresentado 
eis em condi- 

çoes apropriadas,foi feita na Fazenda Experi imental de R. Branco. 

PRODUÇÃO EM: “ QUILOS 

E : “Tédia Por Ha 
Variedade 2x 1y 2x 2y  (por can(calculada) 

teiro) 

11-Dourgdo 1,800 1,620 2,620 1,720 1,940 4.311 
12-Pratag (Escola) — * “1;150 0,620 1, 3545 1,220 1,132 2.818 
13- Pratão (Genética) 0,880 1,100 1, 2960 1,600 1,138 3.077 
14-Blue Rose 1,160 - 0,480 12,4470 1,420 1,375 3.055 
16-E.41 1,240 1,220.. 2, 3400 2,700 1,910 4.244 
21-liatao 0,550 0,920 1,800 3,200 1,617 = 3.593 
22-Pachelinha 0,620 1,180 1,920 2,200 1,485 3.300 
Qa- Amarelao 0,430 0,940 1,700 O 720 0,947 2.104 
24-Venés Branco 1,530 1,820 1,680 Z,SL 1,832 4.071 
E 

3E-Taquara 0,770 0,57 o 1,360 2,120 1,205 = 2u6gz 
32-Mendonga 1,040 0,83 2,980 1,040 1,472 3.271 

ranco Ponta Preta 0,340 O 38 O 1,220 1,880 Q0,966 2,122 
34-Fortuna 0,750 O 40 0,910 . 1,200 °G,875 1.944 
35-Seda 1,230 1,120 2,660 3,060 2,017 4.482 
4@-Doivadoe Congresso Q,700 0,480 1,220 2,130 1,132 2.615 
42-Honduras 1,520 1,430 2,360 2,350 1,915 4.255 
43-Quro 1,680 -1,020 2,050 2,300 ‘1762 916 
44-Carolina 1,080 0,640 1,380 1,970 1,267 ;.»15 
45-Dourade Farpudo 1;460- " 153580 — 257002 1,046 = 1,402 — 3,115 
51-Amarelo Ponta Preta O,940 0,550 1,360 1,640 1,122 2,493 
b2-amargle Banquete 1;190 0,840 1,870 -1,870 1,367 3.037 
53-Ferrao Preta C. Roxa 0,980 0,820 - 1,730 1,490 1,225 2.788 
54-Agulha ESAV 1,266 0,700 1,880 1,480 1,827 2,949 
SS-Iguape 0,760 0,960 1,730 1,200 1,335 2.,06 

. Pelos dados acima,podemos verificar que se destacar 
com as produçõoes calculadas por Ha colocadas em ordem decrescente,as 
seguintes varleldde : 

oeda 
Dourado 
E.41 

. Honduras 
Venês Branco 
Curo 

Delas, a la. e a 3a,yproduzen g 

4.482 
§.311 
4,244 
4,255 
4,071 
3.911 

alcan"anao baixos preços nos nossos mercados 
senta um Llpo comercial pouce cotado do,apre A ce.,Dou 

(barriga branca)com 
(ver Relatdrio de 1'?43Y 

tagao. 
Zgea primeira competig ao,barece indicar pois,cono varieda- 

dades mais recomenddveis,o Honduras e o Qurg,que alem de predutivos, . 

já houve ocassião de 

A 5a.,Vene< Brance,de gréos médioe,tamben nao te 

zraãos curtes,tipo japonês; 

er verificado,anos atrás. 

boa acei- 

representam um tipo cone)c1M1 de la. ordem. 
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Apregentamos ainda o quadro Begu1nte,que poderá nos dar um idéãa aa 
exigência das variedades em fertilidade de sólo,visto como um crupo 
de conjuntos (1x e ly)foi plantado em taboleiros de menor fertilidade 
e,outro grupo,(2x2y) em.taboleiro de maior fertilidade. 

AsSein, temos: 

VARIEDADE PRODUGAO CALCULADA POR Ha —— 
Taboleiro de me- Taboleiro de 
no® fertilidade maior fertil, 

DIFZRENCA ENTEE OS2 DOUS 
" TIPOS -DE SOLO 

Dourado 3.800 4.822 
Pratgo (Zscola) 1.966 3.066 
Pratao (Cenética) 2.200 2.955 
Blue Rose 1.822 4.288 
B, 41 2.733 5,756 * 
‘Matao 1.633 .o8s 
Pacholinha 2.000 4,600 
Amarelao * 1.522 2.688 
Venês Branco 3.722 4,422 
De Abril 
Taquara - = 1.488 3.866 
Mendonga 2.077 “ 4.468 
Branco P. Preta 0.800 3.444 
Fortuna é 1.844 2.344 
Seda 2,611 ; 6.355 
Degrado Conrresso 15313 Voae Lok 
Honduras 3.277 * 5,233 
Quro 3 .OOO 4,833 
Carolina 1 2.722 
Dourado Farpudo EAA 

* Amarelo E. Preta 3.3333 
Amarglo Banquete 3.822 
Ferrao B: Cana Roxa 2.000 
Agulha ESAV 2.166 
Iguape 1.900 

Examinando,chegamos as sequintea conclusões: 

l1-Nos solos de menor fertilidade,destacam-se as seguintes variedades: 
(com mais de 3,000 quilos por Éa) 

Dourado 3.8u0 
Venés Branco 3:782 
Hondurag . 3,277 
D, Farpudo 3.122 
Ouro 3.000 

2-lios So%oa de maior fertilidade,destacam-ge:(com mais de 4.800 quilos 
por Ha 

Seda 6,368 
E. 41 5.700 
Matão 5.555 
Honduras 5.233 
Dourado 4.882 
Ouro 4.833 
Pacholinha 4,600 

liantem produ;ão superior em ambos os tipos de selo,as 
variedades: 

Dourado 
Honduras ; 

Y Ouro 
Verlfíca—se assim o grande valor das 2 últimas,maito su- 

periores,comercialmente,d primeira 

1.022 
1.211 
1.755 
2.567 
3.0z2 
3.922 
2.600 
1.B66 
G.700 

2.378 
2.39 

- 2.600 
0.800 
3.744 
2.637 
1.956 
1.833 
1.811 
0.011 
1.672 
1.567 
1.577 
1.567 
2.133 

. 

gy 
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3- Mostraram ser muito exigêntea em fertilidade de solo,pela grande 
diferença de produção nos tabolei“os de diferente fertilldade,as 
seªuintes variedades: 

VARIEDADE DIFI ÇA DE PRODUÇ ãoO - Por E 
latao v 3.922 
Seda 3.744 
E 41 3.092 
D. Congresso .637 
Blue Rose ,.u77 

2 : sintese,0s resultados do trabalho do_ 
presente ano;af f i obtide,deveu-se ac fato da competiça 
sido feita em R. quFCO dlflclltandc,ucla longa st8ncia,a obtenção 
em época oportuna,dos daaoq constantes do plano de trabalho apresentado 
em relatério anterior. 

Deixa de ser apresentada a análise estatistica do pre- 
sente trabalho,pelo acunulo de ~vico do Departamento de “enética e 
Experimentação,«e Senso por em% no ano,em conjúnto com oe novos 
dados obtidos. 

4 titdlo de observaçaão preliminar,aproveitando-se 
1tio por *udds,urocurau se nbter. 

1-Area de viveiro ' em relu“ 0 a área de plantio 
definitivo 

2-Custó de replantio 
3-Produgao 

n p 

Quanto ao primeire item,foi medida a área total dos tabo- 
leiros e estabelecido, W“bltrarlamente,um viveiro ,para,abós o transplan- 
tio,cer determinada a ’&rea de viveiro gasta e portanto necesséria 

0 r\:nltaio foi o seguinte 
Area total dos taboleiros ..... 3.195,70m° 

sténcia de plantic no lugar definitive: .. 20 x 25 
uantidade de mudag por cova 5 a 8, 

de viveiro gasta 370 mº 
Helagao de vivelro para lugar definitive . . 1 : 8,6 

Devido ao fato uo vdveiro ter ficado um pouco pr ejado 
£ ºsAmu%as-naº terem sideoe aproveitads totalmente como o podlª% ser, 
talves a relaço possa ser considerada de 1:10 

Quento ao 22 item,2 qcurrencia de ervas daninhas no viveirao, 
especialmente de capim marmelada,acarretou,no transplantin,un trabalhe 
suplementa®,ou seja,a separagac daquela praga das mudas de arroz. Tra- 
balho moroso,que contribulu “runuonente para o aumento de custo do treme- 
plantio,acrescido do fato de ser o pessoal encarregado da opera"ao, 
ainda neóflto nesse serviço. 

Dessa maneira o custo da operação foi de 24"gervigos" 
para 3.197,70 metros quadrades que correspondem a 7ãserv1"os por 
hectare. 

Corrigidas essas ficiências inevitéveis em um prlmelra' 
are de trabalho tndemos fazér para o préxime ano um plane mais g 
detalhado e seguro,visto que o de agora visava especialmente elimi- < 
nar as falhas que pudessem ocorrer vty o 



- 22 
PROJETOS PARA R PRÓXIMO ANO 

Continuando ®s trabalhos com Arroz,foram estabeleci- 
dos os seguintes planos para o próximo ano: 3 
===~=--------  1-Competigae de produgac entre variedades,com irri- 

gagao.e sem irrigacao. : 
Continuando os trabalhos do ano passado,foram colocadas em compe- 
tiçao,25 variedades de Arroz,separadamente em cultura irrigada e 
em cultura sem irrigaçao,para a escolha de uma ou mais variedades 
em cada um dos proceSsos,que aprecentarem o maior conjunto de qua- 
lidades. 

. * A0 mesmo tempo,serão tomados os dados necessários 
a identificaçao completa de cada variedade ,ascim como as suas qua- 
lidades culturais e comerciais. 

O plano estabelecido foi o se uinte: 

3locos ao .acaso com S reyetígões 
Cante s com 3 fileiras,todas aproveitdveis 
Comprimento das fileiras - & metros 
Espacamento entre fileiras:irrigado-Om3o 

nae irrigado-Omeo 
Quantidade de gementes-irrigade:100 Kg por Ha 

< nao irrigado:50kg por Ha 
Número de repetigoes:5 : 
Obs.-Foi nitroduzido,para cada 5 canteiros em cada bloco, 

um canteiro para controle,usando o Agulha ESAV 

m=--=——-.> -— 2-Estudo de espaçamento e quantidade de sementes 
por Ha 

do-se obter o melhor espagamento aliado aAm a melhor quanti- 
de sementes,obdeceu ao seguinte plano: 

Blocos ac acaso com & repetic 
Canteiros com & fileiras,sendo ap 

iprimente do canteire:3 metros 
riedade:Honduras 

2 
0
1
 

es 
enas 3 aproveitáveis 

Espaçamento entre fileiras Quantidade de sementes 
omz2o S0 EE por Ha 
Om30 100 » 
Om40 o SE 

* - a 1anço 

t coleção completa das variedades de Arroz existen- 
tes foi plantada,para identificagac daquelas em competição,obtenção 
de sementes puras para o próximo ano e multiplicaçao das novas 
váriedades que futuramente entrarac em substuição as atuais muito 
deficientes. 

Terminando o p resente relatório,ªpresentando 
nossos votos de bem estar pessoal e na direçao da Eecola, 


